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RESUMO

[bookmark: _GoBack]Introdução: os agrotóxicos são um dos mais importantes fatores de riscos para a saúde humana, organofosforados e carbamatos são produtos químicos utilizados na agricultura com potencial para causarem contaminação nos seres humanos e que contribui para o desenvolvimento de lesões teciduais. O grande número de intoxicação se deve principalmente ao uso inadequado de agrotóxicos, por não serem seguidas as recomendações dos rótulos e bulas dos produtos, por não utilizarem os equipamentos de proteção individual, por falta de acesso à informação técnicas dos produtos, pelo fácil acesso aos produtos mais perigosos e a falta de capacitação para seu uso. Objetivo: desenvolver um biossensor colorimétrico para detectar contaminação por organofosforados e carbamatos em amostras de urina de residentes rurais que trabalham com a cadeia de produção de morangos. Método: é um estudo primário, observacional, analítico, prospectivo e transversal, participaram da pesquisa 75 agricultores das cidades de Bom Repouso e Pouso Alegre, que trabalhassem no manuseio direto com carbamatos e organofosforados e que assinaram e aceitaram as condições estabelecidas no Termo de Consentimento Livre e Esclarecida do trabalho científico A idade média dos trabalhadores rurais dessa pesquisa foi de 39, 7 anos, com prevalência do gênero masculino e com baixo grau de escolaridade. No estudo in vivo, em um recipiente de vidro foi colocado 8 µL de uma enzima e mais 8 µL de um reagente X, e em seguida adicionado 10 µL da amostra de urina. Essa mistura ficou sob reação por 20 minutos, quando foi adicionado 20 µL de um neurotransmissor. Durante cinco minutos observou-se se havia a coloração de amarelo da reação para os casos de não contaminação por agrotóxico, e incolores para os casos de contaminação. Todos pacientes que participaram do teste colorimétrico do biossensor, também foram submetidos à coleta de sangue para análise da colinesterase plasmática (análise clinica), sendo assim preenchida uma ficha de identificação do paciente constando: nome, data de nascimento, endereço e tipo de amostra solicitada. Resultados: o biossensor diagnosticou 11 agricultores com contaminação, dos quais quatro foram confirmados pelo teste da colinesterase plasmática no sangue, dois ficaram na zona limítrofe dos valores de referência e cinco deram como contaminação falsa positiva. Todas as avaliações de não contaminação pelo biossensor foram confirmadas pelo teste padrão de colinesterase plasmática. Considerações finais: o biossensor mostrou ser confiável e seguro para triagem de contaminações de moradores de zona rurais pelos grupos químicos dos carbamatos e organofosforados. No entanto, novas pesquisas de aprimoramento deverão ser realizadas buscando aumentar a produtividade, replicabilidade e repetitividade em condições operacionais do biossensor.
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